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Ata da 165ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 6 de setembro de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Anibal Diniz e Paulo Paim

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 17 minutos 
e encerra-se às 15 horas e 12 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco/PT – 
AC) – Declaro aberta a presente sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos. 

O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco/PT – 
AC) – O Senado Federal recebeu o Ofício nº 1.666, 
de 2012, do Presidente da Câmara dos Deputados, 

submetendo à apreciação desta Casa o Projeto de 
Lei de Conversão nº 16, de 2012, que altera a Lei nº 
10.836, de 9 de janeiro de 2004; a nº 12.462, de 4 de 
agosto de 2011; e a nº 11. 977, de 7 de julho de 2009; 
dispõe sobre o apoio financeiro da União aos Municí-
pios e ao Distrito Federal para ampliação da oferta da 
educação infantil; e dá outras providências (proveniente 
da Medida Provisória nº 570, de 2012).

É o seguinte o projeto:
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O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco/PT – 
AC) – Com referência ao Projeto de Lei de Conversão 
nº 16, de 2012, que acaba de ser lido, a Presidência 
comunica ao Plenário que o prazo de 45 dias para a 
apreciação da matéria encontra-se esgotado, e o de 
sua vigência foi prorrogado por Ato do Presidente da 
Mesa do Congresso Nacional e esgotar-se-á em 25 
de setembro.

Prestados esses esclarecimentos, a Presidência 
inclui a matéria na Ordem do Dia da sessão de terça-
-feira, dia 11 de setembro.

O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco/PT 
– AC) – Como orador inscrito, concedo a palavra ao 
Senador Paulo Paim.

V. Exª dispõe do tempo regimental e de um tempo 
maior, se for necessário.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT– RS. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Senador Anibal Diniz, venho a tribuna, na ver-
dade, com o objetivo de continuar um pronunciamen-
to que fiz ontem sobre a violência contra a juventude, 
principalmente nas camadas mais pobres.

Saindo do pronunciamento que fiz ontem, fui à 
Comissão de Direitos Humanos e recebi 70 alunos 
formandos da USP de São Paulo. Lá eles dialogaram 
comigo sobre diversos temas – cotas, distribuição de 
renda, programas do Governo Lula, questão indígena, 
questão do meio ambiente, Código Florestal, Código 
Penal, liberdade e orientação sexual, questão dos pre-
conceitos – e naturalmente falaram também sobre o 
meu pronunciamento de ontem a respeito da violência.

Falei tanto de crianças e adolescentes que um 
deles, que não assistiu ao final do meu pronunciamen-
to, perguntou-me como eu via a questão da diminuição 
da maioridade penal. Eu disse a ele e vou repetir aqui, 
com muito carinho e com muito respeito, que eu sou 
radicalmente contra aqueles que querem diminuir a 
idade penal. Primeiro, jogarão para 14; depois, jogam 
para 12; daqui a pouco, vão querer que crianças com 
10 anos estejam nos cárceres. Hoje, eu até dizia a 
eles que vou continuar falando sobre o mesmo tema.

Neste momento, volto a tratar da violência no 
Brasil.

Sr. Presidente, a violência é tema demasiado 
complexo e polêmico. Ontem, estive nesta tribuna para 
falar da violência contra os jovens. Continuo no dia de 
hoje abordando o tema de forma mais abrangente. 
Conheço muito bem os limites que um pronunciamen-
to como este tem para resolver questão tão delicada, 
tão polêmica, que, como eu dizia ontem, retira vidas, 
e vidas das nossas crianças e adolescentes, enfim, 
da nossa juventude.

Mas o pronunciamento traz ao debate e dá visi-
bilidade a essa questão que, a cada dia, atinge mais 
brasileiros. Por suas dimensões e implicações – im-
plicações humanas –, prende a atenção de todos os 
segmentos sociais que, de uma forma ou de outra, 
são afetados. Por isso, envolve a violência, desafian-
do o Estado e a sociedade, uma discussão intensa e 
recorrente na busca de uma solução.

Como se sabe, é possível abordar a violência a 
partir de diferentes visões: política, econômica, social, 
filosófica, jurídica, estrutural, ou até mesmo quanto à 
questão salarial dos agentes de segurança. Diga-se 
que, para muitos deles, como os vigilantes, até hoje 
não conseguimos aprovar, embora já aprovamos no 
Senado, o adicional de periculosidade, legítimo e que 
eles já deveriam estar recebendo há muito tempo.

Apesar de diariamente estarmos vulneráveis a 
todo tipo de violência, o debate acadêmico não chega 
às bases da sociedade, e a questão, na prática, per-
manece irresolvida, impondo a cada dia prejuízos e 
perdas irreparáveis para milhões de brasileiros.

Diante da realidade que enfrentamos no dia a 
dia, vemos que, no Brasil, o direito, por meio de suas 
instituições, não tem conseguido minimizar ou sequer 
estabilizar os altos níveis de violência.

A ruptura da ordem social e a infração às normas 
mais simples da convivência civilizada fazem parte de 
tal forma do nosso cotidiano que o noticiário poderia se 
transformar em banalidade não fosse a terrível carga de 
dor e sofrimento humano que traz consigo, que retrata. 
Estudos, levantamentos, pesquisas e a cobertura diária 
dos meios de comunicação mostram um quadro que 
impõe aos brasileiros a fragilidade da sua integridade 
física, da propriedade e do direito de ir e vir.

É só ver ontem, no Rio de Janeiro, quando uma 
mãe morreu ao receber um tiro de um policial que per-
seguia um bandido. Assaltos a mão armada, sequestros 
relâmpagos, furtos e roubos passaram a compor o dia 
a dia de milhões de trabalhadores, estudantes, donas 
de casa, aposentados, enfim, de toda nossa gente.

Cresce na população a percepção de sua vulne-
rabilidade ao crime. Deparamo-nos com atos cada vez 
mais covardes e violentos. 

Como já me referi ontem, a violência contra os 
jovens é ainda mais assustadora. Repito: talvez o mais 
correto seja pensar em aperfeiçoamento da legislação 
como uma forma de coibir atos cometidos dentro de 
certa expectativa de impunidade, aumentando em mais 
do que o dobro a pena do adulto que usar menores 
em crimes. Agora, redução da idade penal, jamais! 
Isso é inaceitável. Nós temos é que dobrar, triplicar a 
pena para aqueles adultos que jogam no jovem menor 



46788  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012

a responsabilidade de um delito, de um crime que ele 
cometeu, ou que ele provocou.

Certamente, Senhoras e Senhores, muitos me-
nores são instrumentos de bandidos adultos – esses, 
sim, muitos, infelizmente, irrecuperáveis, que se apro-
veitam desses menores.

O Ipea – Instituto de Pesquisa Econômica Aplica-
da divulgou levantamento sobre a matéria, depois de 
ouvir brasileiros das 27 unidades da Federação. É um 
verdadeiro choque de realidade, eu diria, e perplexida-
de. Os números obtidos revelam que 62,3% da nossa 
população vive sob o medo de assalto a mão armada, 
enquanto 62,4% temem os assassinatos.

Esses dados são chocantes!
A pesquisa mostra ainda, Sr. Presidente, que a 

maioria dos entrevistados aponta a desigualdade so-
cial como principal causa da criminalidade. Ou seja, a 
pobreza, a miséria acaba contribuindo para que tudo 
isso aconteça.

Seguem-se, conforme a pesquisa, como fatores 
preponderantes a falta de investimento em educação 
e, como já anunciava ontem, o aumento no tráfico de 
drogas.

Aliás, Sr Presidente, Anibal Diniz, faço um parên-
tese para registrar a importância do trabalho do Ipea, 
a contribuição que o Ipea tem dado para a sociedade, 
inclusive, dos debates que eu realizo lá na Comissão 
de Direitos Humanos. Quero destacar também o tra-
balho do Ipea também com o chamado Sistema de 
Indicadores de Percepção Social (SIPS).

Trata-se de pesquisa domiciliar e presencial que 
procura medir a percepção das famílias brasileiras so-
bre as políticas públicas desenvolvidas pelo Estado.

Esta pesquisa alcança 3.775 domicílios, em 212 
Municípios, e abrange, como já mencionei, todos os 
Estados e o DF.

Os números revelados pelo Ipea, lamentavelmen-
te, apenas confirmam dados coletados – e por mim já 
comentados, inclusive no dia de ontem – em pesquisas 
anteriores, reafirmando o grave desafio que se coloca 
diante de todos nós: autoridades e sociedade.

Há pouco mais de dois anos, em maio de 2010, 
pesquisa efetuada pelo PNUD – Programa das Na-
ções Unidas para o Desenvolvimento mostrava que, 
para 90,1% dos brasileiros, a violência está aumen-
tando no País.

De fato, independentemente das estatísticas, a 
sensação dos brasileiros – pelos relatos que nos che-
garam na Comissão, pela imprensa e também pela 
OAB, pela CNBB e por outros órgãos que trazem de-
poimentos pessoais, de familiares e amigos – é a pre-
sença constante da violência.

Mesmo em áreas urbanas que já foram tranquilas 
hoje se verificam registros de crimes com altos níveis 
de brutalidade.

Os atos violentos se multiplicam, assumindo di-
ferentes faces. É a violência nas ruas. Agora, o mais 
comum é a violência nos caixas eletrônicos; explodem 
os caixas eletrônicos, desarmam os seguranças e 
atiram inclusive nos clientes. É a violência no trânsi-
to, nas escolas. Depois vem o chamado bullying. Nos 
lares, ocorre agressão às mulheres, aos velhos e às 
crianças – e aqui eu poderia lembrar de uma lei que 
construímos juntos, a Lei Maria da Penha, que até hoje 
não é aplicada na íntegra. Há violência no ambiente de 
trabalho e, enfim, em várias outras situações sociais.

A pergunta que todos devemos nos fazer é sobre 
a impotência do Direito Penal, da prevenção, do com-
bate e contenção ao crime e à violência.

Como podemos fazer esse enfrentamento da 
criminalidade?

Estamos diante de questão central e crítica, que 
se apresenta ao Governo: tanto ao Governo Federal, 
quanto ao Estadual e ao Municipal.

Enfim, é competência dessas esferas prover e 
zelar pela segurança pública. Estamos diante de um 
grave problema social, podemos assegurar, com am-
plas reflexões também na esfera econômica, social e 
humana, porque atinge toda a sociedade.

Percebemos algumas iniciativas do Poder Públi-
co que se replicam no Governo Federal, nos Estados 
e Municípios, na tentativa de corrigir a situação atual, 
mas está muito, muito distante do razoável.

Organizações da sociedade civil têm tomado 
iniciativas para suprir lacunas na educação, no espor-
te, nas atividades culturais e lúdicas, como forma de 
envolver principalmente a juventude, e não deixando 
que ela se desvie pelo caminho do crime. Procuram, 
assim, dar sentido e consequência à vida de milhões 
de jovens relegados à própria sorte.

Os apelos fáceis da marginalidade e a busca do 
“sucesso” a qualquer preço se transformam num atra-
tivo, infelizmente, de grande parte da nossa juventude. 
Milhões de meninas e meninos com futuro promissor 
tornam-se, do dia para a noite, prisioneiros do prazer 
imediato e são facilmente atraídos pelo crime e princi-
palmente pelas drogas. A ideia, geralmente materiali-
zada na realidade, de que o crime compensa torna-se 
um incentivo a mais, porque ele sente que há no ar um 
clima de impunidade. Mas tem que ficar claro que o 
crime não compensa mais hoje. Amanhã esses jovens 
poderão perder – e vem acontecendo em alta escala 
– a vida inclusive. O crime não compensa. 

Na verdade, indicadores confiáveis demonstram 
que apenas uma pequena fração dos crimes contra 
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a vida e o patrimônio são efetivamente punidos em 
nosso País. Aliás, a impunidade é uma triste e vergo-
nhosa recorrência na história brasileira, da Colônia 
aos nossos dias.

Apenas para exemplo, vejamos o caso da impu-
nidade dos crimes cometidos contra jornalistas.

No ranking mundial, o Brasil ocupa a 11ª posição, 
de acordo com a organização não governamental Co-
mitê de Proteção aos Jornalistas (CPJ).

Na América Latina, a situação só é pior no México, 
8º colocado, e na Colômbia, que está na 5ª posição.

Devemos, portanto, insistir na cobrança regular de 
ações efetivas por parte dos governos, constitucional 
e moralmente responsáveis pela segurança de todos 
os brasileiros, mas devemos igualmente estimular e 
apoiar as iniciativas que brotam na sociedade como 
a descoberta de talentos e do incentivo a atividades 
socialmente úteis.

A Venezuela, por exemplo é um país mergulhado 
no drama da violência urbana e tem esse problema 
atenuado através da música.

Em um país cuja capital vive o trauma de 53 as-
sassinatos por dia, com um índice nacional três vezes 
superior ao do Iraque e quatro vezes maior do que o 
do México, a música tem servido, vejam bem, de con-
traponto, e a violência começou a diminuir. O grande 
maestro José Antonio Abreu, criador de El Sistema, 
não hesita em assegurar que as orquestras são arma-
das contra a pobreza e a violência. Lá, o seu violino, 
lá, o seu clarim, lá, os seus instrumentos que trazem 
alegria, harmonia e sintonia com uma vida de homens 
e mulheres que só querem o bem de todos.

Como mostrou o artigo recente, publicado pela 
Folha de S.Paulo, Abreu, músico e economista, trabalha 
há quase 4 décadas com a ideia de que a educação 
intensiva e gratuita da música erudita para os mais 
pobres pode influenciar positivamente na solução dos 
problemas sociais.

A Venezuela tem hoje 380 mil crianças matricula-
das em programas nacionais de música. Em 37 anos, 
mais de 2 milhões de jovens já passaram por El Siste-
ma e hoje atuam em profissões liberais, em funções no 
Estado e nas mais diversas ocupações profissionais. 

Poderíamos incentivar no Brasil o uso da música 
como instrumento de mudança e promoção social. Nes-
se aspecto, a sociedade civil organizada tem iniciativas 
brilhantes também aqui no nosso País, mas é preciso 
que o poder público também faça essas parcerias.

Se a musicalidade é um dos traços marcantes 
dos brasileiros, por que não utilizar, como o país que 
aqui dei aqui como exemplo, esse mote de incrementar 
iniciativas de natureza cultural para afastar jovens eco-

nomicamente menos afortunados e o outros também 
da situação que os leva à marginalidade?

Sabemos que há uma infinidade de outras ações, 
algumas já em andamento, que podem contribuir para 
a redução da violência entre nós. Cultivar a vida do 
espírito por meio de centros comunitários que levem 
aos jovens literatura, música, teatro, artes plásticas, 
dança, esporte, cinema, entre outros, é com certeza 
um meio relativamente fácil de baixar o custo efetivo 
de precipitar transformações sociais positivas.

Os Ministérios da Cultura e da Justiça, por exem-
plo, têm amplas áreas de intersecção para busca de 
soluções criativas para o combate à violência; falta 
viabilizá-las com urgência, em benefício de toda a po-
pulação, enfim, de toda a nossa gente.

Imaginação e inovação devem fazer parte do co-
tidiano dos governantes de todo o País, não importa a 
esfera. Não é possível continuarmos a viver com aten-
tados iminentes à vida, à integridade e ao patrimônio 
da nossa gente. 

Brasileiros contra brasileiros não é alternativa que 
possa ser passivamente aceita por qualquer um de 
nós. Há uma série de instrumentos que podem auxiliar 
na reversão desse quadro. São experiências sociais 
vitoriosas que merecem ser multiplicadas em todos 
os cantos do País, como forma de superarmos uma 
situação que atormenta, prejudica e debilita milhões 
de cidadãos, homens, mulheres, jovens e crianças.

O Brasil tem demonstrado, ao longo da sua his-
tória, resistência, e é, sem sombra de dúvida, um povo 
que tem uma extraordinária capacidade de superação. 
Foi assim em momentos históricos e decisivos; não 
será agora, em um estágio globalmente reconhecido 
como favorável para nós, 196 milhões de brasileiros, 
que haveremos de vacilar.

O nosso destino é outro: justiça social capaz de 
assegurar o sucesso individual e coletivo, sem vio-
lência, no campo da paz, da liberdade, da justiça, da 
solidariedade e do amor.

Sr. Presidente, faço, nos últimos 4 minutos que me 
restam, só uma rápida citação. Quero registrar o faleci-
mento do uruguaio, Universindo Díaz, e digo o porquê. 

Sr. Presidente, Anibal Diniz, Senadores e Senado-
ras, faço o registro da morte do historiador Universindo 
Díaz, símbolo da luta contra a ditadura no Uruguai. 

Ele morreu no domingo, aos 60 anos, em Mon-
tevidéu, após longa luta contra um câncer de medula. 
Faço também um pequeno relato da sua trajetória, 
até porque participei daquele conturbado período da 
história uruguaia e também brasileira.

Universindo foi sequestrado em Porto Alegre, em 
1978, juntamente com a sua companheira, Lílian Celi-
berti, outra uruguaia, em uma operação conjunta das 
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forças da repressão do Uruguai e do Brasil. Eles foram 
torturados, eles foram vítimas da Operação Condor, 
uma aliança secreta criada pelas ditaduras da Argen-
tina, do Chile, do Brasil, do Uruguai e do Paraguai, 
para caçar opositores políticos que ousavam pensar 
diferentemente dos ditadores da época e que faziam 
com que a sua voz se ouvisse além das fronteiras. 

Universindo Díaz passou cinco anos preso no 
calabouço, no início dos anos 80, ao lado de Jair Kris-
chke, um grande lutador dos movimentos de direitos 
humanos do Rio Grande do Sul, mais especificamente 
do Movimento de Justiça e Direitos Humanos. Eu fui a 
Montevidéu, em plena ditadura, exigir a libertação de 
Universindo Díaz, que se encontrava preso. Univer-
sindo Díaz, claro que não o libertaram, mas deixamos 
lá o nosso protesto. Mais tarde é que ele foi libertado. 

Universindo Díaz é um exemplo de resistência 
contra todos os regimes de opressão. E que a sua his-
tória, os seus depoimentos, a sua lição de vida fiquem 
sempre lembrados entre nós. 

Eu diria que Universindo Díaz é daqueles ho-
mens que nunca morrem, porque seus ideais, suas 
convicções, sua luta pela liberdade plena e pela justi-
ça haverá sempre, como uma tocha viva a iluminar os 
nossos caminhos. Para aqueles que são democratas, 
que acreditam que a liberdade é o caminho, aqueles 
que querem justiça, Universindo Díaz foi como, eu di-
ria, uma “flecha charrua”, uma “flecha charrua”, que 
cruzou os ares do Cone Sul em busca de liberdade e 
humanidade.

Aproveito o momento, Sr. Presidente, para di-
zer que, nesta quarta-feira, Sepé Tiaraju, aquele líder 
guerreiro, guarani, índio, que enfrentou as tropas, na 
fronteira do Rio Grande, em defesa do solo brasileiro 
e disse às tropas estrangeiras: “Aqui, não! Aqui, não! 
Essa terra tem dono!”. Ontem, ele foi colocado, no trono 
dos heróis da Pátria, um projeto de autoria do Depu-
tado Marco Maia que eu tive o prazer de relatar, por 
conhecer a história desse grande líder guarani, aqui, 
no Senado da República. É bom ouvir e é bom lembrar 
as palavras do grande Sepé Tiaraju: “Aqui, não! Essa 
terra tem dono!”. 

Senador Anibal, concluo, assim, o meu pronuncia-
mento. Agradeço a tolerância de V. Exª e me coloco à 
disposição – se, assim, V. Exª entender – para presidir 
os trabalhos, para que V. Exª faça o seu pronunciamento. 

O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco/PT – 
AC) – Muito obrigado, Senador Paim. Eu peço que V. 
Exª tome assento aqui, para conduzir os trabalhos. En-
quanto isso, eu faço a leitura dos ofícios sobre a mesa. 

O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco/PT – 
AC) – A Presidência designa o Deputado Marcos Ro-
gério, como membro titular, em substituição ao Depu-

tado André Figueiredo, para integrar a Comissão Mista 
destinada a proferir parecer à Medida Provisória n° 
577, de 2012, conforme o Ofício n° 217, de 2012, da 
Liderança do PDT na Câmara dos Deputados. 

O Ofício será encaminhado à Comissão Mista 
para ser juntado ao processado da matéria. E veio as-
sinado pelo Deputado André Figueiredo, Líder do PDT.

É o seguinte o Ofício:

Ofício nº 217/2012 Lid PDT

Brasília, 5 de setembro de 2012

Senhor Presidente,
Nos termos do Art.2º, § 4º da Resolução nº 1/2002 

do Congresso Nacional, indico em substituição ao meu 
nome, o Deputado Marcos Rogério PDT/RO, como 
membro titular, para compor a Comissão Mista destina-
da a proferir parecer à Medida Provisória nº 577/2012.

Atenciosamente, – Deputado André Figueiredo, 
Líder do PDT.

O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco/PT – 
AC) – A Presidência designa o Deputado Jaime Mar-
tins, como membro titular, em substituição ao Depu-
tado Lincoln Portela, para integrar a Comissão Mista 
destinada a proferir parecer à Medida Provisória n° 
578, de 2012, conforme o Ofício n° 477, de 2012, da 
Liderança do Bloco PR/PTdoB/PRP/PHS/PTC/PSL/
PRTB, na Câmara dos Deputados. 

O Ofício será encaminhado à Comissão Mista 
para ser juntado ao processado da matéria. E vem as-
sinado pelo Deputado Lincoln Portela, Líder do Bloco 
Parlamentar.

É o seguinte o Ofício:

Of. nº 477/2012 – Bloco

Brasília, 5 de setembro de 2012

Assunto: Indicação para Titularidade de Comissão Mista
Senhor Presidente,
Solicito especial atenção de Vossa Excelência 

no sentido de indicar o Deputado Jaime Martins (PR/
MG) em substituição ao Deputado Lincoln Portela 
como membro Titular na Comissão Mista destinada a 
examinar e emitir parecer sobre a Medida Provisória 
nº 578, de 2012, do Poder Executivo, que “permite a 
depreciação acelerada dos veículos automóveis para 
transportes de mercadorias e dos vagões, locomoti-
vas, locotratores e tênderes que menciona, previstos 
na Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos 
Industrializados –TIPI”.

Respeitosamente, – Deputado Lincoln Porte-
la, Líder do Bloco Parlamentar PR/PTdoB/PRP/PHS/
PTC/PSL/PRTB.



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  46791 

O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco/PT – 
AC) – A Presidência designa o Deputado Bernardo 
Santana de Vasconcellos, como membro titular, em 
substituição ao Deputado Lincoln Portela, para inte-
grar a Comissão Mista destinada a proferir parecer à 
Medida Provisória n° 577, de 2012, conforme o Ofício 
n° 484, de 2012, da Liderança do Bloco PR/PTdoB/
PRP/PHS/PTC/PSL/PRTB na Câmara dos Deputados. 

O Ofício será encaminhado à Comissão Mista 
para ser juntado ao processado da matéria. E vem 
assinado pelo Deputado Lincoln Portela, Líder do re-
ferido Bloco.

É o seguinte o Ofício:

Of. nº 484/2012 – LPR

Brasília, 5 de setembro de 2012

Assunto: substituição de Membro de Comissão Mista
Excelentíssimo Senhor Presidente,
Solicito especial atenção de Vossa Excelência 

no sentido de indicar o Deputado Bernardo Santana 
de Vasconcellos (PR/MG) como membro titular em 
substituição ao Deputado Lincoln Portela (PR/MG) na 
Comissão Mista destinada a examinar e emitir parecer 
sobre a Medida Provisória nº 577 de 2012, que “Dispõe 
sobre a extinção das concessões de serviço público 
de energia elétrica e a prestação temporária do ser-
viço, sobre a intervenção para adequação do serviço 
público de energia elétrica, e dá outras providências”.

Respeitosamente, – Deputado Lincoln Portela, 
Líder do Bloco PR/PTdoB/PRP/PHS/PTC/PSL/PRTB.

O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco/PT – 
AC) – Eu passo, agora, a Presidência dos trabalhos 
ao Senador Paulo Paim.

O Sr. Anibal Diniz deixa a cadeira da Presi-
dência, que é ocupada pelo Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – É com enorme satisfação que, neste momento, 
passo a palavra ao grande defensor do Acre – e eu 
diria, do povo brasileiro –, Senador Anibal Diniz.

O SR. ANIBAL DINIZ (Bloco/PT – AC. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador) – Sr. 
Presidente Senador Paulo Paim, telespectadores da 
TV Senado, ouvintes da Rádio Senado, pessoas que 
nos acompanham aqui das galerias do Senado Fede-
ral, eu gostaria de dar destaque hoje a duas iniciativas 
de forte impacto produtivo e social que o Governo do 
País está colocando em curso.

Primeiro, a grande expectativa que temos com o 
anúncio pela Presidenta Dilma Rousseff de um conjun-
to de medidas destinadas a reduzir o custo da energia 
elétrica, reduzir os valores da conta de luz de residên-

cias, comércios, indústrias e permitir ao País um passo 
importante na correção das atuais tarifas praticadas, 
umas das mais altas do mundo.

Reduzir o custo da energia elétrica é uma ação 
que terá impactos determinantes e duradouros no 
crescimento do País. Vai permitir o aumento do nível 
de investimento e abrir espaço para que o Brasil tenha 
ganhos em eficiência e produtividade.

É um caminho para a recuperação da indústria, 
e isso significa abrir caminho para mais desenvolvi-
mento. Hoje, o alto custo da tarifa elétrica, somado à 
imensa carga tributária, é apontado como um entrave 
à competitividade dos produtos brasileiros no merca-
do externo e também um item de peso na conta do 
consumidor individual.

Na reunião do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Social, na semana passada, a Presidenta 
Dilma Rousseff informou que as medidas de redução 
do preço da energia elétrica serão baseadas em duas 
coisas: na reversão das concessões, depois de vencido 
o prazo, e na redução dos encargos.

Hoje, a Presidenta deve anunciar as linhas gerais 
das medidas em pronunciamento em rede nacional – 
alusivo ao Dia da Independência, 7 de setembro, que 
comemoramos amanhã –, e o detalhamento do con-
teúdo técnico deverá ser divulgado na próxima terça-
-feira, no Palácio do Planalto. 

Para as residências, há uma grande expectativa 
de redução do valor da conta de luz. Não se sabem 
exatamente quais serão os percentuais, porque isso 
vai ser objeto do ato que a Presidenta da República 
vai realizar na próxima terça-feira no Palácio.

Para as empresas, a redução poderá ser de cerca 
de 20%. Também serão detalhadas as regras de pror-
rogação das concessões que vencem a partir de 2015.

Lembramos que, em entrevistas anteriores, o 
Ministro de Minas e Energia, Edison Lobão, já havia 
afirmado que a produção de energia elétrica não é uma 
atividade barata no País, mas a energia chega ainda 
mais cara ao consumidor final. E, justamente para reti-
rar os obstáculos do meio do caminho e permitir que a 
energia tenha um preço mais barato, é que o Governo 
está tomando um conjunto de medidas para fazer face 
a essa conjuntura.

Em abril, a palestra da especialista em infraes-
trutura e competitividade da Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro, Firjan, sobre o custo da 
energia elétrica para a indústria no Brasil mostrou que 
a tarifa industrial de consumo de energia elétrica bra-
sileira é 53% superior à média de 27 países.

Esperamos agora que, com as novas medidas a 
serem anunciadas, passemos a ter estratégias mais 
específicas para sustentar um enfrentamento da crise 
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mundial e para manter, nas próximas décadas, o foco 
permanente deste Governo no crescimento com dis-
tribuição de renda e justiça social.

Vale lembrar, Senador Paim, que o clamor quanto 
ao preço da energia elétrica atinge brasileiros de todos 
os Estados da União.

No Acre mesmo há um clamor permanente por 
conta do alto preço da energia e, principalmente, da 
dúvida que o público ainda tem quanto aos relógios 
medidores do consumo mensal de energia. Isso gera 
um desconforto permanente.

No caso do Acre, a gente sofre com repetidos 
apagões.

No último sábado, por exemplo, nós estávamos 
numa atividade, na localidade de Campinas, em um 
comício, sábado à noite, um comício da Frente Popu-
lar – onde temos como candidato a Prefeito de Plácido 
de Castro o médico Roney –, e no meio do comício 
apagou a luz, houve um apagão. 

Então, a gente tem que, de vez em quando, se 
deparar com esse tipo de situação muito desagradá-
vel, quando os serviços de energia são interrompidos 
assim inadvertidamente.

Eu me lembro que, no dia em que o Brasil estava 
decidindo aquela Copa Sub 20 contra o México – na-
quele momento em que o Brasil já estava perdendo o 
jogo, porque iniciou levando um gol logo aos 30 segun-
dos – e os brasileiros todos ali, na maior expectativa 
de que o Brasil reagisse, eis que apagou a luz em Rio 
Branco, na capital do Estado do Acre. A gente teve que 
acompanhar pelo Twitter o que estava acontecendo na-
quele jogo, ouvindo todas as justas reclamações dos 
consumidores por conta desse tipo de acontecimento 
desagradável que tem se repetido. No que diz respeito 
à energia elétrica, o consumidor acriano tem todo o 
direito de reclamar porque a tarifa é cara, às vezes há 
esta situação de dúvida quanto à verdadeira medida 
do que se consome mês a mês e ainda enfrentamos 
o problema do apagão. ´

É culpa do Governo Federal? Não, pelo contrário. 
O Governo Federal tem feito grandes investimentos na 
área de energia, tanto com o presidente Lula quanto 
agora com a Presidente Dilma. Nós temos hoje con-
tabilizadas 40 mil famílias do interior do Acre já aten-
didas pelo programa Luz Para Todos. Isso seria inima-
ginável, se tivéssemos um retrocesso de tempo, 10, 
15 anos atrás, isso seria absolutamente inconcebível. 
As pessoas não imaginariam que chegaríamos em 
2012 com mais 40 mil famílias recebendo a extensão 
do Luz Para Todos, podendo ter geladeira, televisão e 
outros equipamentos eletrodomésticos em suas casas 
no interior do Acre. Isso é o programa Luz Para Todos, 
que levou dignidade para brasileiros da zona rural de 

todas as regiões do Brasil. Isso foi investimento altíssi-
mo. No caso do Acre, especificamente, temos linhas do 
Luz Para Todos que provavelmente acabam tendo as 
unidades mais caras. Por quê? Porque há uma longa 
distância para levar uma rede de um morador a outro.

Uma coisa é fazer o atendimento de um conglo-
merado de dez, vinte famílias, porque a extensão da 
rede acaba sendo dividida para todos. E quando se 
tem uma família a cada quinhentos metros num ramal 
em plena Amazônia? Quanto custa levar luz para cada 
uma dessas famílias? 

Isso só foi possível porque houve uma opção 
pelo social. Não é pelo lucro, não é pelo retorno, não 
é pela vantagem econômica que isso vai significar 
para o País, mas pela certeza de que se está levando 
dignidade ao povo, às populações mais isoladas, às 
famílias que vivem da agricultura, isoladas nos serin-
gais, nas beiras dos rios. Então, o Programa Luz para 
Todos é apenas um exemplo do quanto o Governo Fe-
deral, com o Presidente Lula e agora com a Presiden-
ta Dilma, está priorizando a dignidade do ser humana 
investindo no social. 

Dessa maneira, nós temos uma grande esperança 
na melhoria do sistema elétrico do Acre. Temos hoje 
um linhão que faz Porto Velho-Rio Branco, e temos, 
já licitado, um segundo linhão que vai dar garantia de 
não haver mais esses apagões. Hoje são freqüentes 
os apagões. A nossa esperança é a de que tão logo 
esteja ligado o segundo linhão não haja mais apagão, 
porque vai haver uma linha de reserva. Sempre que 
houver interrupção de uma, a outra, automaticamente, 
será acionada.

A boa notícia para a população do vale do Juruá é 
que nós teremos outro linhão que vai de Sena Madureira 
até Cruzeiro do Sul. Ele já foi licitado, a empresa já foi 
contratada e provavelmente até o final de 2013 o linhão 
será estendido até Cruzeiro do Sul. Dessa maneira a 
gente vai deixar de utilizar as termoelétricas que ainda 
atendem a esses Municípios e contribuir com o meio 
ambiente, porque vai levar energia limpa. É mais uma 
contribuição do Governo da Presidenta Dilma para o 
povo do Acre, algo que, para nós, é motivo de muita 
alegria. A gente espera que isso seja concretizado. Eu 
tenho certeza de que a população do vale do Juruá 
vai ficar muito feliz com isso, assim como o povo de 
Cruzeiro do Sul e o dos Municípios vizinhos – Rodri-
gues Alves e Mâncio Lima. Também a população de 
Itambaracá, Feijó e Manoel Urbano será beneficiada 
com essa linha do sistema nacional de energia que vai 
chegar até o vale do Juruá.

Para concluir esta conversa sobre o anúncio que a 
Presidenta Dilma vai fazer na próxima terça-feira – mas 
ela já deve antecipar informações no pronunciamento 
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que fará hoje em relação ao Sete de Setembro –, te-
remos, com certeza, uma redução na taxa de energia 
elétrica, tanto para o comércio quanto para a indús-
tria e, principalmente, o que é mais importante, para o 
consumidor final, para o cidadão, na sua casa, para a 
dona de casa. Então, teremos uma redução no preço 
da energia. E, sem dúvida, Senador Paim, quando se 
economiza na energia, tem-se um fôlego a mais para 
investir em qualidade de vida e em outros itens essen-
ciais à qualidade de vida das pessoas.

Outro ponto que eu gostaria de destacar, Se-
nador Paim, é a decisão acertada da Anatel, que, no 
último dia 4, divulgou a lista atualizada das cidades 
onde já está disponível a realização de ligação gratuita 
nos orelhões da empresa de telefonia Oi. A gratuida-
de será válida apenas para ligações locais dentro da 
mesma cidade. Ela tornou pública a lista das cidades 
beneficiadas pelo orelhão gratuito para ligação local. 
Isso vai até 31 de dezembro de 2012.

No caso do Acre, especificamente... Aqui há ci-
dades de outras unidades da federação, mais é pos-
sível se obter isso no site da Anatel. Eu gostaria só de 
informar para os moradores de Cruzeiro do Sul, Feijó, 
Jordão, Marechal Thaumaturgo, Porto Walter e Rodri-
gues Alves, no Acre, que eles já dispõem de orelhão 
gratuito da Oi, por determinação da Anatel. E aqueles 
Municípios onde não estiver funcionando o orelhão 
gratuito, é importante que a gente seja informado para 
denunciar à Anatel, que determinou e a empresa Oi 
tem que cumprir. Orelhão gratuito para ligação local 
nestes Municípios: Cruzeiro do Sul, Feijó, Jordão, Ma-
rechal Thaumaturgo, Porto Walter e Rodrigues Alves. 

Finalizando o meu pronunciamento, Senador 
Paim, eu gostaria de fazer uma saudação especial à 
população de Cruzeiro do Sul, que é o centro mais 
importante do vale do Juruá.

Cruzeiro do Sul está realizando, desde o último 
domingo, a Expoacre do Vale do Juruá, que é uma rea-
lização do Governo do Acre, um grande evento cultural 
e econômico. É uma feira de negócios, mas também é 
um evento de entretenimento, um evento cultural que 
acaba congregando as famílias de Cruzeiro do Sul 
e dos Municípios vizinhos, que fazem caravanas até 
Cruzeiro do Sul para acompanhar essa grande festa.

Houve, na última segunda-feira, um grande show 
com o Amado Batista, um artista que não reúne grande 
público em outros lugares do Brasil, mas em Cruzeiro 
do Sul ele o fez. Cerca de 30 mil pessoas participaram 
desse show, e nós teremos, hoje à noite, outro show 
que deve ter um grande público, com o cantor gospel 
Kleber Lucas. Ele deve se apresentar hoje à noite.

Quero reforçar que a feira Expoacre, do Vale do 
Juruá, reúne empreendimentos e experiências gover-
namentais, muitas experiências.

Temos o Instituto Federal de Educação Técnica 
e Tecnológica, o IFAC, que está também com o seu 
trailer, mostrando possibilidades, cursos de aperfeiço-
amento para pequenos produtores, para jovens urba-
nos também, temos o Sebrae Acre mostrando todos 
os serviços que são oferecidos no sentido da formação 
de empresa, tanto na criação de empresas quanto na 
formação gerencial dos seus pretendentes, das pes-
soas que optam pelo caminho do empreendedorismo.

E há também as ações da Secretaria de Peque-
nos Negócios. A nossa Secretaria de Pequenos Ne-
gócios, no Acre, já induziu a criação de pelo menos 
4 mil pequenas empresas, empresas individuais, que 
geram muitos empregos e melhoram a renda de mi-
lhares de famílias no Acre. O objetivo do Governador 
Tião Viana, para este ano de 2012, é chegar a 10 mil 
empresas, pequenas empresas, microempresas, em-
presas individuais, incentivadas através da Secretaria 
de Pequenos Negócios, que é algo excepcional.

Foi apresentado para a Presidenta Dilma, de for-
ma bastante genérica, o que tem acontecido no Acre, 
através da Secretaria de Pequenos Negócios, que sur-
giu inspirada no Ministério da Pequena Empresa, que 
foi anunciado pela Presidenta Dilma. Infelizmente não 
foi possível a implantação do Ministério da Pequena 
Empresa ainda, no Brasil. Mas, lá no Acre, foi criada a 
Secretaria de Pequenos Negócios, que tem sido muito 
importante para a dignificação de milhares de famílias 
que fazem um curso de 30 dias, seja de corte e costura, 
de cabeleireiro, de produção de bolos, de alimentos. 
Essas pessoas recebem um kit. Elas são financiadas 
com um kit. A partir do seu treinamento, se elas de-
monstrarem disposição para levar uma vida profissional 
e empresarial, o governo financia o kit para que elas 
possam desenvolver o seu trabalho. Assim, temos nos 
deparado com muitas iniciativas e pessoas felizes, tra-
balhando, ganhando dinheiro autonomamente e tendo 
o governo como financiador, como fiador dessa sua 
ação, através da Secretária de Pequenos Negócios. 

Essa experiência também está acontecendo e 
está sendo demonstrada na Expoacre, do Vale do Ju-
ruá, tendo à frente o Secretário Reis e a Secretária 
Sílvia, que têm percorrido o Estado todo, fazendo um 
processo de identificação daquelas pessoas que estão 
em condição de desemprego ou subemprego e que se 
dispõem a fazer um curso profissionalizante em tempo 
recorde, recebendo imediatamente o seu financiamento 
para tocar a vida adiante como uma pessoa empreen-
dedora, tocando o seu próprio destino. 
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Para finalizar, Senador Paim, eu gostaria de refor-
çar que, na próxima semana, teremos mais um esforço 
concentrado. No intervalo entre um esforço concentrado 
e outro, temos procurado dar uma atenção às nossas 
bases. Todos os Senadores estão visitando, participan-
do das campanhas. E nós temos procurado acompa-
nhar os nossos candidatos às prefeituras municipais 
e participar da discussão em cada um dos Municípios.

No Acre, temos 22 Municípios. Desses 22 Mu-
nicípios, temos 16 candidatos do Partido dos Traba-
lhadores e outros 6 candidatos de partidos aliados à 
Frente Popular. Então, participamos diretamente das 
22 eleições municipais do Acre, todas elas com can-
didatos, seja do Partido dos Trabalhadores, seja de 
partidos aliados ao Partido dos Trabalhadores, dentro 
da Frente Popular. 

E nós estamos com uma grande expectativa, por-
que as reflexões feitas em cada um dos Municípios são 
muito interessantes a respeito do momento especial que 
o Brasil está vivendo, um momento de muitos avanços, 
de muitas conquistas, assim como tem ocorrido no Es-
tado do Acre, com o Governo da Frente Popular, hoje 
com o Governador Tião Viana. Nos Municípios todos, 
temos procurado fazer essa reflexão. Desafios há em 
todos os Municípios e é fundamental que os eleitores 
participem das discussões, ouçam as propostas dos 
candidatos e avaliem quais propostas são verdadei-
ramente exequíveis, quais candidatos apresentam as 
condições objetivas, tanto do ponto de vista técnico, 
quanto das relações políticas, para viabilizar os recur-
sos necessários para um bom plano de governo nos 
próximos quatro anos.

Este momento que a gente vive é muito especial, 
porque estamos a exatamente um mês do dia das elei-
ções no primeiro turno. E, no Acre, apenas a capital, 
Rio Branco, tem a possibilidade de segundo turno. Os 
outros Municípios todos – 21 Municípios – decidem as 
suas eleições, o seu destino, já no dia 7 de outubro. 
Então, esse período dos próximos trinta dias será de 

muita reflexão em cada um dos Municípios do Acre 
sobre quais são os passos que a gente tem que dar 
no sentido de fazer com que os Municípios se tornem 
melhores para a população e garantam melhor quali-
dade de vida para o nosso povo. 

Por isso os eleitores precisam participar deste 
momento, acompanhar de perto as propostas de cada 
um dos candidatos, ouvir com atenção as estratégias 
estabelecidas e, fundamentalmente, decidir quais can-
didatos e candidatas reúnem as condições objetivas, 
as condições políticas, qual é a sua capacidade rela-
cional, do ponto de vista da política, para realizar um 
bom governo. 

E a gente – eu, o Senador Jorge Viana e o Go-
vernador Tião – está sempre, na medida do possível, 
nos nossos horários vagos, após as nossas obrigações 
institucionais, à disposição para conversar, para fazer 
campanha e para pedir o voto às pessoas. Por quê? 
Porque a eleição é algo muito interessante, porque é 
o momento em que os candidatos se apresentam aos 
eleitores, assumem compromissos. E cabe aos eleito-
res dar esse voto de confiança ou não. Então, este é 
o momento de se fazer a reflexão. Os próximos trinta 
dias serão dias de reflexão sobre o que será o futuro 
de cada um dos Municípios brasileiros pelos próximos 
quatro anos. E a gente espera que o melhor aconteça 
para o Brasil, que a nossa democracia se fortaleça e 
que a gente tenha um Brasil cada vez melhor para to-
dos os brasileiros.

Muito obrigado, Senador Paim. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 

– Muito bem, Senador Anibal Diniz. Meus cumprimentos 
pelo seu pronunciamento preciso e claro como sempre.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – A Presidência recebeu o Aviso nº 52, de 2012 
(nº 1011/2012, na origem), do Tribunal de Contas da 
União, que encaminha Relatório de suas Atividades, 
referente ao 2º trimestre de 2012.

É o seguinte o Aviso:
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – O Aviso nº 52, de 2012, vai à Comissão de 
Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscaliza-
ção e Controle.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– A Presidência recebeu o Aviso nº 53, de 2012 (nº 

1.087/2012, na origem), do Tribunal de Contas da União, 
que encaminha cópia do Acórdão nº 2.325/2012-TCU-
-Plenário, referente ao acompanhamento da operação 
de crédito autorizada pela Resolução nº 22/2011, do 
Senado Federal (TC 000.051/2012-8).

É o seguinte o Aviso:
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – O Aviso nº 53, de 2012, vai à Comissão de 
Assuntos Econômicos. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – A Presidência recebeu os Ofícios nºs 233 a 
235, de 2012, do Presidente da Comissão de Assuntos 
Econômicos, comunicando que foi dado conhecimen-
to aos membros daquele Órgão técnico do inteiro teor 
dos Avisos nºs 41 a 43, de 2012, respectivamente, e 
recomendando seus arquivamentos.

São os seguintes os Ofícios:

Of. nº 233/2012/CAE

Brasília, 7 de agosto de 2012

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, na ocasião 

da 39ª Reunião, Ordinária, da Comissão de Assuntos 
Econômicos, realizada em 7 de agosto, foi dado conhe-
cimento à Comissão do Aviso nº 41, de 2012 (Aviso nº 
836-Seses-TCU-Plenário), de 11 de julho de 2012, do 
Tribunal de Contas da União, encaminhando cópia do 
Acórdão proferido pelo Plenário daquela Corte nos au-
tos do Processo nº TC-000.048/2012-7, bem como do 
Relatório e do Voto que o fundamentam, referentes ao 
acompanhamento da Resolução do Senado Federal nº 
23, de 2011. O expediente foi encaminhado aos membros 
da Comissão por meio do Of. CAE nº 33/2012-Circular.

Informo, ainda, que a referida matéria deverá ser 
encaminhada ao Arquivo.

Respeitosamente, – Senador Delcídio do Ama-
ral, Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos.

Of. Nº 234/2012/CAE

Brasília, 7 de agosto de 2012

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, na ocasião 

da 39ª Reunião, Ordinária, da Comissão de Assuntos 
Econômicos, realizada em 7 de agosto, foi dado co-
nhecimento à Comissão do Aviso nº 42, de 2012 (Aviso 

nº 832-Seses-TCU-Plenário), de 11 de julho de 2012, 
do Tribunal de Contas da União, encaminhando cópia 
do Acórdão proferido pelo Plenário daquela Corte nos 
autos do Processo nº TC-032.683/2011-1, bem como 
do Relatório e do Voto que o fundamentam, referentes 
ao acompanhamento da Resolução do Senado Fe-
deral nº 15, de 2011. O expediente foi encaminhado 
aos membros da Comissão por meio do Of. CAE nº 
33/2012-Circular.

Informo, ainda, que a referida matéria deverá ser 
encaminhada ao Arquivo.

Respeitosamente, – Senador Delcídio do Ama-
ral, Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos.

OF. Nº 235/2012/CAE

Brasília, 7 de agosto de 2012

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, na ocasião 

da 39ª Reunião, Ordinária, da Comissão de Assuntos 
Econômicos, realizada em 7 de agosto, foi dado co-
nhecimento à Comissão do Aviso nº 43 de 2012 (Aviso 
nº 78/2012–BCB), de 30 de julho de 2012, do Banco 
Central do Brasil, encaminhando, em cumprimento 
ao disposto na Lei nº 9.069/95, o demonstrativo das 
emissões do Real, referentes ao segundo trimestre de 
2012, as razões delas determinantes e a posição das 
reservas internacionais a elas vinculadas, bem como 
o relatório da execução da programação monetária. O 
expediente foi encaminhado aos membros da Comis-
são por meio do OF.CAE nº 33/2012-Circular.

Informo, ainda, que a referida Matéria deverá ser 
encaminhada ao Arquivo.

Respeitosamente, – Senador Delcídio do Ama-
ral, Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Os Avisos nºs 41 a 43, de 2012 vão ao Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Sobre a mesa, parecer que será lido.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 1.129, de 
2012, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Con-
sumidor e Fiscalização e Controle, sobre o Aviso nº 
12, de 2012-AMA, que conclui pela apresentação do 
Requerimento nº 803, de 2012, de informações ao 

Tribunal de Contas da União, sobre a fiscalização da 

gestão da arrecadação de multas administrativas apli-

cadas por órgãos e entidades federais de que tratam 

os Acórdãos 1.817/2010 e 482/2012, daquele Tribunal.

É o seguinte o requerimento:
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – O Requerimento nº 803, de 2012, de infor-
mações ao Tribunal de Contas da União, será votado 
oportunamente. 

O Aviso nº 12, de 2012-AMA, vai ao Arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Antes de encerrar os trabalhos, eu só queria 
lembrar a todos que, segunda-feira, na Comissão de 
Direitos Humanos, vamos realizar um debate, a partir 
das 9 horas da manhã, com uma série de técnicos e 
de especialistas, para explicar como vai funcionar no 
Brasil, já que a lei está sancionada, a política de cotas 
e como ela vai interagir com o Estatuto da Igualdade. 

Isso ocorrerá na segunda. Na terça, às 9 horas da 
manhã, vamos discutir o envelhecimento humano no 
Brasil. E na quinta, pela manhã, na mesma Comissão 
também, vamos debater a importância da criação do 
Instituto Nacional de Oceanografia, que está para ser 
instalado, conforme debate que estamos fazendo, com 
a participação inclusive do Senador Pedro Simon, lá 
no Rio Grande do Sul, na cidade de Rio Grande, a 
exemplo de outros tantos grandes institutos.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT– RS) 
– Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 12 minutos.)
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47088  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47089 



47090  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47091 



47092  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47093 



47094  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47095 



47096  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47097 



47098  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47099 



47100  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47101 



47102  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47103 



47104  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47105 



47106  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47107 



47108  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47109 



47110  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47111 



47112  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47113 



47114  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47115 



47116  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47117 



47118  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47119 



47120  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47121 



47122  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47123 



47124  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47125 



47126  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47127 



47128  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47129 



47130  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47131 



47132  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47133 



47134  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47135 



47136  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47137 



47138  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47139 



47140  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47141 



47142  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47143 



47144  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47145 



47146  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47147 



47148  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47149 



47150  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47151 



47152  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47153 



47154  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47155 



47156  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47157 



47158  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47159 



47160  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47161 



47162  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47163 



47164  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47165 



47166  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  47167 



47168  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012
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